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Aos nossos assignantes em debito, 
que residem em Pouso Alegre e no Con-
gonhal, rogamos a fineza de se dir igi
rem ao Sr. Francisco Ribeiro Pinto , na 
primeira d'aquellas localidades,o qual, 
munido dos competentes recibos, obse-
quiosamente se nos prestou a fazer a 
cobrança. 

Estamos concluindo a remessa do 
prêmio Vinte Contos aos nossos assig
nantes de anno, do interior, que nos 
tím enviado os sellos para o respectivo 
porte. 

A'quelles que ainda o não fizeram e 
que desejarem receber o prêmio, roga
mos se sirvam habilitar-nos a fazer-
lhesa referida remessa, enviando-nos 
os competentes sellos. 

Receberá um exemplar dos V i n t e 
C o n t o s quem tomar uma assignatura 
d'A S e m a n a por um anno, em qual
quer dos seguintes logares : 

R u a a o C a r m o , 3 6 
L i v r a r i a F a r o «Sc N u n e s , 
L i v r a r i a L a e m m e r t , 
E m p r o / . a L i t t e r a r i a F l u 

m i n e n s e , rua Sete de Setembro, 81. 
Cbarutaria do C a i e B r a z i l [coin 

o Sr. Bittencourt). 
C a f é C e n t r a i , rua da Quitanda, 

esquina da do General Câmara. 
T y - p o g r a p h i a C e n t r a l , Trav. 

do Ouvidor, 7, 
F o n s e c a B r a í c a * F i i h o , rua 

do Ouvidor, esquina da da Quitanda. 
O U a r u t a r i a t io p o n t o d o s 

b o n d s d e V i l l a I z a b o i , e 
C a s a D o l I v a c s N u n c i , em S. 

Paulo. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Eu devia começar esta chronica pas
sando uma descompostura á Camillo, 
uma camillária tremendissima ao ra-
biscador Marcos Valente, que na mi
nha auzencia deshonrou estas colum
nas honestas e limpas com a vasa da 
sua prosa e coin o lodo dos seus 
versos; mas não ine skito com sufi
ciente fel para isso. Um malandro 
que, tendo-se encarregado de escrever 
a chronica da semana, faz o seu serviço 
de quinze em quinze dias, illudindo 
capeiosamente os leitores e o patrão,— 
um malandro de tal jaez apenas merece 
o meu solemne desprezo. 

Além d'isso eu acho-me nesta inefável 
pacatez da rua do Carmo—o paraizo dos 
sapateiros, ondeé licito aos inoiadores 
tocar rabecão de quando em quando. 

Com estas simples palavras esmaguei 
o verme. Estou satisfeito como um 
saneto. 

Tenho deante mim uni folheto em 
que o Dr. Ferro Cardoso pergunta qual 
o «destino a dar-se ao canal do Man
gue». O Dr. Ferro Cardoso, se nem sem
pre é liei á grammatica portugueza, é 
comtudo sempre liei á sua idéia — e a 
sua idéia é que o canal do Mangue 
deve ser aterrado. Fala o Dr. Ferro em 
nome da civilisação e da hygiene, pois 
que na sua opinião o Mangue é a causa 
efficiente do nosso atrazo e da nossa 
febre amarella. 

De accordo quanto a segunda amrma-
t iva ; mas este accordo nas premissas 
exi^e do meu juizo solução diversa 
da que o Dr. Ferro quer dar á questão : 
elle vota pelo atterrameiito, eu voto 
pola conservação. Porque, senhores, 
sejamos sinceros, com os diabos! se 
o canal do Mangue é o causador da 
febre amarella, devemos conserval-o. 
Se dermos cabo d'elle, daremos cabo 
da febre amarella; ora eu sempre quero 
que me digam, com a mão np nariz, 
oue será o/este grande Brazil no dia 
em que lhe faltar aquella sympathica 

moléstia. Pois não é a febre amarella, 
não é esse magnífico typho ictheroyde 
que nos dá reputação no Estrangeiro i 
^e ella nos faltar nunca inais a Europa 
culta se oecupará de ins , ninguém mais 
falará do Brazil, o Brazil ficará redu
zido a falar de si mesmo : por mais 
que nos agglomeremos no cáes das ma
rinhas a berrar o hymno e a esgui
char o café entre as estrophes da brava 
gente, ninguém voltará para nós o olhar 
expressivo e respeitoso com que presen
temente lios fita o velho mundo. Estará 
tudo acabado. Ficaremos apenas com 
o Snr. D. Pedro I a cavallo no Rocio, 
em bronze, entre bixos mansos e bugres 
bravos, e com o Snr. polyarchicom-
mendadorMalvino Reis, numa curul do 
senado, em goiabada. 

Não, patriotas ! Nunca ! Conservemos 
o canal do Mangue, que está o Dr. Do
mingos Freire ali assim no laboratório 
de hygiene para recolher, cultivar c 
difundir o micróbio. 

O que o Dr. Ferro queria éra t i rar 
d'ali o canal e construir uin mercado. 
Xão era máu, nem direi que se não 
laça isso. Tirem d'ali o canal, mas não 
acabem com elle. Levem-no, por ex
emplo, para um dos salões da Secre
taria da Agricultura. Ou então, se lhes 
parecer mais conveniente para a poli
tica conservadora,façam-n'o...deputado; 
deputado f Não : Senador ; elle já tem 
edade para isso. 

No Jornal de 25 do passado relata o 
Dr. Silva Araújo os resultados que 
tem obtido do ácido gynocardico no tra-
ctamento da morphéa. E' inais um 
relevante serviço que a medicina bra
zileira fica devendo ao eminente e 
illustre clinico. Só quem conhece, como 
eu conheço, o Dr. Silva Araújo, sabe 
que generoso coração, que bella alma 
e que forte espirito determinam os 
grande? resultados obtidos dos profun
dos estudos que elle tem feito das 
moléstias da pelle. Não é só o ainor da 
sciencia,—que nelle é antes veneração— 
é também o amor da humanidade que 
o faz estudar com tamanho alinco as 
moléstias da sua especialidade, e inte
ressar-se tão extraordinariamente pelos 
seus doentes. Para prova d'isto, ahi 
está a Polyclinica, grandiosa insti
tuição que elle fundou e mantém com 
os maiores sacrifícios e os mais ingentes 
esforços. E' que o Dr. Silva Araújo com-
prehende realmente como um sacerdócio 
a espinhosa e difficil profissão de me
dico. 

Um par de bigodes a menos, e um 
par de azas a mais—e eis ali um anjo. 

Estou furioso com o governo e com 
o imperador ! E' verdade. E não o es
tou só porque se me tenha deramado 
um pouco dcbilis; estou furioso porque 
o meu dever agora é estar furioso. 

Imagine-se que no dia 21 do passado 
eu, particularmente, só tinha motivos 
de alegria. Acordara ao glorioso raiar 
da grande aurora das oito horas, e 
sentia no meu peito, a cantar uma cava-
tina tr iumphal, a cotovia de que fala 
Guerra Junqueiro no bronze iitv» 
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n.ortaldos seus versos. Toda a natu-
rez.i me sorria e todos os seres vivos me 
pareciam bons e sagrados; encontrei 
no becco das Cancellas o Castro Urso, 
e o demônio do homem até me pareceu 
bonito ! Era nesse dia o anniversario 
da pessoa mais cara ao meu coração, 
do ente para o qual, nas horas de tris
teza ou de dòr, se volvo o olhar da mi
nha alma em busca de alegria e de 
conforto. 

Pois b e m ! . . . Nesse dia, só porque 
em egual data de 18-H morreu um 
sujeito que eu nunca vi mais gordo, 
que foi, talvez, muito bòa pessoa, mas 
que não tenho obrigação de venerar 
porque o não conheci, nem elle fez á 
humanidade nenhum bem que chegasse 
até mim ; só porque morreu o tal 
Sr. D. Pedro I—o governo prohibio o 
riso, o imperador decretou a lagryma; 
e eu, que estava alegre como um papa
gaio a chuva ou como um canário ao 
sol. tive de ficar serio como um tabel-
lião morto ! 

Que a familia do fallecido chore a sua 
morte—vá feito ; mas que eu seja tam
bém obrigado a chorai-a, que me pri
vem de ir acolá ao SanfAnna rir-me 
com as engraçadas desgraças da Corça 
do bosque, equenie atordòem os ouvidos 
todo o dia com tiros de canhão e, ainda 
mais, que me façam pagar a pólvora— 
isso é que me irrita e me faz ficar ver
dadeiramente furioso! 

Se a familia do finado quer chorar, 
que chore ; mas chore sósinha, por sua 
conta e á sua custa. 

Mande que os navios de guerra vão 
ali para a quinta de S. Christovão dis
parar as peças só pa ra ella e para os 
que d'ella vivem, mas não me amole, 
pela calva de Bismarck! Deixe-me em 
paz com a minha alegria sancta, com o 
meu riso.mil vezes mais sincero do que 
as suas lagrymas, lagrymas vaidosas, 
que não são choradas no recolhimento 
augusto da dor e da saudade, mas em 
publico, só à vista da platéia, annun-
ciadas a rufos de tambor, a toques do 
cometa e a tiros do canhão! Aquillo 
não é pranto nem é luto ; são farfalhices 
da pragmática idiota, bisalharias de 
etiqueta bysantina/usanças dos tempos 
nefastos do absolutismo, enxertadas 
exoticamento na civilisação, esta civili
sação manguei, que dos tempos bárbaros 
herdou o carnaval para a religião e a 
monarchia para a politica. 

Eu, cá por mim, a despeito das exi
gências imperiaes e policiaes, hei de 
considerar sempre o 24 de Setembro 
como um dia abençoado e sancto, dia 
de prazer e de alegria, de satisfação, 
de orgulho, de contentamento ; e hei de 
rir-me, rir-me bem alto, rir-me com 
toda a força, embora o governo arre
bente e 3eiscentos demônios levem para 
as profundezas a policia com os mais 
terríveis coelhos e com os mais bastos 
caiaignacs! I r r a ! 

Houve também uma historia de tes
tamento falso, ou coisa que o valha. 
Não sei bem em que pé está a questão. 
Se o testador me tivesse deixado al
guma coisa, claro está que o testa
mento era verdadeiro e authentico; 
mas como o homem não se lembrou do 
illustre escriptor d'estas linhas — eu 
estou convencido intimamente que ali 
ha marosca. Sempre é bom averiguar 
quem são os herdeiros . . . 

E ' talvez um pouco tarde para dizer 
da nova Companhia do Gaz. O que 
posso affirmar é que ella começou mal, 
exigindo deposito prévio exactamente 
d'aquelles consumidores que não po
dem passar sem ella e que, portanto, 
são obrigados a pagar-lhe, por mais 
caloteiros que sejam. 

Ex fumo dare... escandalum l 
Quem se deve estar lambendo coin o 

primeiro fiasco da nova companhia é o 
Sr. Holman, gerente da antiga. Com 
certeza elle jú murmurou .comsigo : 
«Alrraz de minha virrú quem bòa me 
farra!» 

FILINDAL 

?ABÍ« 
(Conclusão) 

Ainda a respeito de flores, conta
ram-nos este caso, que prova até que 
ponto os francezes as admiram, e 
quanto exploram essa admiração, fa
zendo-as,—innocentes victimas—mui
tas vezes cúmplices dos seus delictos... 
commerciaes. 

Uma oecasião, dizia-nos alegremente 
um espirituoso companheiro de hotel ; 
um amigo meu encommendou, num 
dos mais afamados restaurants, por 
alto preço, um almoço, que devia 
offerecer a uma elegante baroneza es
trangeira, curiosa de ver bem Par is , 
e a seu marido, o barão,grande conhe
cedor e esmiuçador de todas as 
subtilezas do bom gosto. Que nada 
falte, recommendava elle ; os pratos 
mais exquisitamente saborosos, as 
fructas mais raras, os vinhos e licores 
mais delicados... 

Foi tudo previsto, e estipulada a 
avultada somma de todas as gulodices 
que deviam figurar no almoço. O 
meu amigo retirou-se satisfeito, apezar 
de quasi arruinado... 

Ao voltar a esquina lembrou-se, po
rém, de que se esquecera de alguma 
cousa, e voltando atraz recommendou 
que se não esquecessem de collocar na 
sala algumas flores. 

— Oui, Oui, monsieur, responderam-
lhe rápida e cortezmente ; e elle sahio 
tranquil lo. 

A dizer a verdade tinha rasão : uma 
mesa a que falte um ramo, é como 
uma ave a que falte uma aza, obser
vava a pessoa que nos contava essa 
historia. 

No dia seguinte, á 1 hora, a loira e 
esbelta baroneza desabotoava as luvas, 
prendia num botão do seu corpete de 
velludo escuro apontado guardanapo, 
sentando-se na florida e elegante sala 
reservada do restaurant. 

Correu alegremente todo o tempo do 
almoço. Os pecegos e as uvas iam 
desapparecendo d'entre as rendas das 
frueteiras, os vinhos das garrafas de 
crystal. O barão, bon causeur, dizia 
historias espirituosas ; a baronesa mos
trava-se divertida e o meu amigo con-
tentissimo. 

Findo o almoço, separaram-se; os-
estrangeiros dirigiram-se para o Bos
que de Bolohna, o meu amigo para o 
comptoir. 

Depois de ter formulado um agrade
cimento muito lisongeiro pelo bom 
serviço, poz sobre a secretaria a quan-
estipulado no véspera. 

— Perdão, notou o sesretario, o Sr. 
esqueceu as flores... 

— Ah ! sim... e as flores ? 
Custaram-lhe tanto.. . respondeu no 

tom mais natural le maitre d hotel. 
O meu amigo soube então que as 

flores que haviam perfumado s ale
grado, que perfumavam e que alegra
vam, que perfumariam e alegrar iam 
ainda durante toda a tarde a elegante 
sala cór de pérola do restaurant, eram 
duas vezes mais caras do que todos os 
pratos exquisitamente saborosos ser
vidos no almoço, todas as fructas ra ras 
e todos os licores finos... 

Fechado este aparte voltemos a falar 
do fino e apurado gosto do povo 
francez. 

Era sempre um publico apreciador, 
expansivo, impressionável o que via-
mos em frente aos bellos modelos do 
Luxemburgo, aos innumeros quadros 
do Salon, as esplendidas e inolvida-
veis telas e estatuas do Louvre. 

O Louvrel oh ! minhas amigas! se 
eu vos pudesse dar uma simples idéia 
do deslumbramento quejelle me causou! 

Que brilhantismo de pinturas. . . que 
opulencia de mármores ! 

Ainda ha bem poucos dias alguém, 
cujo espirito é muito superior ao nosso, 
considerava-nos, numa adorável carta, 
felizes por termos ahi contemplado 
a Venus de Millo. 

A encantadora Venus! 
Ha tanta seducção para o espirito, 

ha tanto enlevo, tanto, que o tempo 
em Par is passa com uma rapidez ver
tiginosa. 

Assistindo ao suecesso de Gayarre 
na Grande Opera, ou contemplando o 
magestoso túmulo de Napoleão I nos 
Invál idos; passando uma hora no 
café cantante dos Embaixadores, ou 
admirando concentradamente a magni
ficência de Notre Dame de P a r i s ; pas
seando no Trocadero, o delicioso Tro-
cadero, ou indo por entre as sepulturas 
do Pére Lachaise, lendo os nomes dos 
escriptores e músicos que amamos 
desde que os lemos; assistindo ao Ex
celsior no Éden theatre, ou penetrando 
nas catacumbas do Pantheon, onde 
Victor Hugo repousa coberto de flores; 
indo rio acima até ao risonho parque 
de St. Cloud.ou assistindo a um drama 
moderno; fazendo oração na Magda
lena,ou vendo um espectaeulo do Hip
podromo ; caminhando nos boulevards 
e nas avenidas cheias de vida, de ru
mor de vozes e de alegria, ou entrando 
na Capella expiatória ; passeando nos 
bellos Campos Elyseos, ou nos jardins, 
onde as crianças riem alto, correndo, 
as senhoras fazem tricot, o sol brinca 
na relva por entre a ramaria e os 
cysnes deslisam mansamente na água; 
contemplando todos os esplendores da 
arte e esses alegres trechos da vida 
parisiense, instrue-se, educa-se a gente 
e sente, o que já dissemos no prin
cipio d'este artigo: que não vé todas 
essas cousas pela primeira vez. 

Numa oecasião, em Butte Chaumont, 
fizemos notar a uma amiga um quadro, 
dizendo-lhe : — E' s ingular ; j áv imos 
isto ! 

Ella riu-se, e, fingindo acreditar, 
disse : — Ha muitas photographias de 
todos os recantos de Paris . . . 

— Mas as personagens ? 
Contentou-se com encolher ligeira

mente os hombros, sorrindo com a sua 
fina ironia... franeeza. 

Em frente aos nossos olhos, perto 
de uma rocha escarpada do pittoresco 
jardim, riam alegremente tres rapa
rigas novas. Uma tinha um livro aberto 
nos joelhos, outra bordava ; a do lado 
esquerdo, mais illuminada do sol, não 
prestava attenção a trabalho de espécie 
alguma, fallando mais que as duas 
companheiras . A poucos passos d'ellas 
uns operários de blusa de riscado azul, 
bonet deitado para traz , caximbo pen
dente do canto da bocea, olhavam alti
vamente para os passeantes; um d'elles 
lia alto um jornal , recostando-se indo-
lentemente num banco. Entre as rapa
rigas e elles ia uma velha pobre, dando 
a mão a uma menina de caDellos casta
nhos e olhos intelligentes. Por um 
rasgão do' chapéu de sol passava um 
raio de luz, que t ingia de uma còr 
amarellada a touca branca da velha... 

Sim, nós já viramos aquelle quadro ; 
mas em que paginas? Isso é q.ue nos 
não lembrou na oecasião. 
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Talvez que a minha ieitora se r ia 
egualmente, e levante os hombros num 
gesto de desdenhosa incredulidade. . . 
a esta impressão tão ingênua e leal
mente revelada. Mas, se tem lido algum 
livro em que venham dcscripções da 
vida das ruas em Pariz, se se tem inte
ressado pela pobre avó que leva cari
nhosamente a netinha ao passeio, onde 
ha musica, onde os operários á vontade 
se divertem conversando, onde as 
Mamas levam os seus bebês para fazel-os 
respirar o ar perfumado e correr na 
areia, e onde as senhoras de vestido de 
seda sentan.-se ao lado das de avental 
de chita,— se leu coin attenção esses 
livros, hade forçosamente comprehen-
der-nos. 

Quantas vezes não se dão na vida 
real factos extraordinários com os quaes 
nos parece haver sonhado já 1 

Não será isso por ventura, muito 
mais complicado ? 

Como indecifráveis, respeitemos esses 
mysterios e calemo-nos por hoje a res
peito de Pariz, a bella, a encantadora 
capital, de que se não sae sem tris
teza, sem verdadeira pena... de a 
deixar 1 

Lisboa—2 de Agosto de 1880. 
JULIA LOPES. 

TRECHO DE CARTA 
S. Paulo, 21 de Setembro, 1886. 

Hontem, segunda feira, voltei de Cam
pinas, para onde par t i ra no sabbado. 

Na florescente cidade de Carlos Go
mes, estive com pessoas queridas, tão 
queridas que os dois dias que lá passei 
pareceram-me dois minutos apenas. 
Comtudo, tive tempo para assistir, no 
domingo, ás corridas no Prado Campi
neiro, que.apezar do intensissimo calor 
do dia, foram bastante concurridas. 
Apresentaram-se na raia parelheiros 
superiores, como diria o nosso Basti-
nhos, e lembro-me que no primeiro 
pareô Guanaco venceu Gambetta. Na ma-
nhan do me3mo dia fora ver a famosa 
Matriz nova, que é realmente um tem
plo digno de nota pela grandeza da sua 
simplicidade. P a r a d a r uma idéia d'esta 
casa de religião baste dizer-te que se 
não vêem alli os excessos de colorido e 
de doirados que affeiam todos os tem
plos. Ali é tudo de madeira enver-
nizada. A obra de talha é notabilissima 
e attesta o superior talento do ar t is ta 
obscuro que a executou. O altar-mór e 
os dois últimos altares lateraes são ver-
deiros primores de arte. Imagina uma 
cúpula cheia de rendilhados, de fes-
tões e de florões trabalhadissimos,tendo 
no vértice um grande anjo de.azas aber
tas, em posição de voar, soprando numa 
grande trombeta, tudo isto suspenso 
sobre columnas canneladas, de plintos 
lisos e capiteis florejados, tudo de ma
deira escura, sem unrdoirado, sem uma 
còr viva, sem o menor adorno extranho 
á natureza da matéria prima. E' impo
nente e grandioso! Os dois púlpitos são 
também obra rica : suspendem-se sobre 
uma meia columna de flores e arabescos 
finíssimos, encostada à parede, e são 
egualmente de madeira escura, assim 
como os altares inferiores, notáveis 
pela artistica simplicidade da forma. 
Ha também um orgam lindíssimo, que 
eu não pude ver bem por estar meio en
coberto sob uma cortina. Disseram-me 
que este instrumento é um primor de 
arte. Não me demoro a descrever-te 
com minúcias este esplendido templo 
porque numa carta seria massador. 

As noites de sabbado e domingo pas
sei-as no theatro Rink —um barracão 
pavoroso, onde as cadeiras de segunda 

classe são bancos muito ordinários, 
verdadeiros potros de suplício, onde se 
assentam e soffrem dez eu doze desgra
çados de cada vez. Este barracão está a 
servir de.theatro, porque o antigo thea
tro S. Carlos foi demolido para se fazer 
de novo. Lá vi pela companhia portu
gueza a Diongsia e O Marques de Villemer, 
que foram dois triumphos para os dois 
Rosas e para a Virginia. 

Hontem voltei no trem da compa
nhia Paul is ta que sae de Campinas ás 
l i e 50 da manhan, e hontem mesmo 
assisti aqui em S. Paulo a uma festa 
magnífica: o baile do Novo Casino 
Paul is tano, de que é thezoureiro o meu 
querido amigo Alberto Pereira Leite. 
Esteve neste baile uma sociedade es-
colhidissima. Senhoras e cavalheiros 
da maior distincção e da maior genti
leza, enchiam o vasto salão. Dançou-se 
animadamente até alta noite e houve 
um bello serviço de bufet. Ali conversei 
largo tempo com a Exa. Sra. D. Maria 
Almada, aquella gentil senhora que já 
honrou A Semana com duas producções 
do seu talento musical. 

Antes de ir a Campinas estive uma 
tarde no Muzeu Sertorio, onde admirei 
nas bellissimas colecções de raridades 
os ingentes esforços de um homem 
singular —o Coronel Joaquim Sertorio, 
cavalheiro de notável affabilidade, pro
prietário do muzeu, ao qual tem dedi
cado toda a sua vida e todo o seu tra
balho. Infelizmente, não pude ver tudo 
bem, porque para isso são necessários 
alguns diase o coronel Sertorio part iu 
no dia seguinte para Santos ,o que] me 
privou de voltar lá. Digo-te, entretanto, 
que é um muzeu curiosissimo, cheio 
de coisas bellas e raras , que tem algu
mas colleções superiores ás do Museu 
Nacional, como, por exemplo, a de 
numismatica. Tenciono vizital-o ainda 
algumas vezes, e então darte-ei uma 
noticia mais circumstanciada. 

O prazo da minha villegiatura está 
a findar e preciso apressar-me para 
tornar á retorta.do trabalho honrado. 

Estes quinze dias que tenho passado 
em S. Paulo tem sido deliciosos e inol-
vidaveis. S. Paulo é um paraizo sem a 
serpente. Dias claros, frescos, límpidos, 
alegres. Hoje é que o tempo se transtor
nou de repente, e agora, á tarde, chove 
a cântaros. Bem bom para quem tiver 
de viajar amanhan pelas estradas de 
ferro — não haverá pó! Uma bemaven-
turança. 

FILINTO D'ALMEIDA. 

VISÃO ANTIGA 
K' num salão. Ao longo das arcadas, 
De finíssimas curvas rendilhadas, 

Admiram-se, pendentes, 
Alguns antigos quadros carcomidos, 
Representando vultos, esquecidos, 

De nobres ascendentes. 

Aqui, em dura posição severa, 
Elevandojjem alto afronte austera, 

Vè-se ura velho guerreiro. 
Mais além, outro, joven, valoroso, 
E\ juncto d*um altar todo radioso, 

Armado cavalleirp. 

Um bello pagjm, loiro e namorado, 
Travesso, menestrel, apaixonado, 

Dirige o seu olhir 
Para a face, gentil e deliciosa, 
Da castellan, romântica e formos.i, 

Do vetusto solar. 

Um Arcebispo, ancião encanecido, 
Com semblante rugoso e dolorido, 

De baculo na mão,^ 

Parece inda escutar, extasiado, 
O soluçar, dolente e requebrado, 

D'uma velha canção. 

Naqueile quadro avulta, em traço fi:.) 
Um luminoso rosto peregrino, 

De gentil açafata,— 
Ck>m flores no bellissimo toucado, 
E um sorriso, subiil e namorado, 

Nos lábios d'e-< arlatn 

Ah! que frescor mimoso e deslumbrante, 
Mostra o formoso e pallido «emblante 

D'aquella lidalguinha : 
Ella sorri, em doce e meigo enleio, 
Collocando um jasiuim no branco seio, 

Com trêmula mãosinha. 

Quem lhe daria flor tão perfumada, 
Qae na bocea lhe poz, illumin.-tda, 

Uma expressão tão bella p 

Foi esse gentil-homem, sorridente, 
Que defronte contempla, moço eordante, 

O rosto da donzella t 
Eu entrara, de manso, no salão, 
l'm dia em que meu pobre coi ar io 

1'arecia chorar, 
E julgue; distinguir, extasiado, 
Um minuête, grave e compassado, 

Dos tempos de Mozart. 

o canto parecia espreguiçar-se, 
Crescer, vibrar festivo e dissipar-se 

Em requebros subtK. 
Cantavam as fidalgas namoradas, 
E os menestreis, de gorrasemplumadas. 

Tangiam arrabis. 
Era um canto dulcissimo, radiante, 
D'uma rubra harmonia deslumbrante, 

— Alegre e triumphal, 
Com a graça, gentil e pei fumada, 
E a suave cadência modulada 

D'uma ária nupcial. 

Então eu vi a fresca morgadinha, 
Mo salão caminhar, bella, sízinha, 

Sem de leve tremer... 
E ao fidalgo de fronte enamorada, 
A sua mão, mimosa e delicada, 

Foi logo oflerecer. 

Elle tomou-lhe a pequenina mão, 
Levnndo-lh'a dencontro ao coração, 

Febril, extasiado... 
E então vi o Arcebispo, nesse ins;,. ate, 
Lançar a tão gracioso par amante, 

A benção de noivado... 
Porto —1886. 

ALFREDO ALVES 

NOTAS BIBLIOSSAPHIOÀS 

No dia 20 de Setembro, para comme
morar o 51» anniversario da republica 
Rio-grandense publicou o Club Vinte 
deSetembro, de S. Paulo, um Appelloü 
Província do Rio Grande do Sul, redigido 
pelo joven e talentoso acadêmico Bar-
tholomeu Brazil, irmão do valente ora
dor e publicista republicano Dr. Assis 
Brazil. Tem o oppusculo 77 pags. O 
período final d'este trabalho dá com
pleta idéia da sua indole e dos seus in
tu i tos ; por isso o trasladamos para 
aq u i : « O único recurso infallivel, fe
cundo, scientifico de que a província 
pode servir-se para conjuraros actuaes 
calumniadores, que ali proliferam de 
minuto para minuto, evitando as brus
cas agitações e rasgando ui.ia estrada 
recta para a paz, para a gloria, para a 
alegria, para as proximidades da per
feição, onde reina a trindade augusta — 
Sciencia,Industria, Ar te : esse recurso 
está definido, é a — Republica r ederal.» 

r M. 
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GAZETILHA MÉDICA 

Esta secção, que offerecemos á classe 
distineta dos clínicos brazileiros, não 
pretende trazer-lhe novidades, nem 
criar escolas, fazendo a critica de tudo 
quanto appareça no exercício da nobre 
e honesta profissão. Sendo pequeno 
o espaço para tal emprehendimento, 
todos sabem também que A Semana é 
um jornal litterario e noticioso, que não 
quer entrar na lucta das magnas ques
tões medico-cirurgicas. 

Como, porem, estamos convencidos de 
que é difncil admittir que o medico, 
consagrado á sciencia pura ou á pra
tica profissional, possa ter tempo de 
lêr ou mesmo percorrer o grande nu
mero de publicações geraes o especiaes 
em que se acham disseminadas as me
mórias originaes brazileiras e estran
geiras, esforçar-nos-emos por colher 
o que encontrarmos pelos trabalhos 
publicados, de modo a dar ao profis
sional, todas as semanas, noticia sobre 
qualquer ponto relativo aos interesses 
da pratica medico-cirurgica. 

Algumas vezes também poremos aqui 
á disposição dos profissionaes e dos 
assignantes d'A Semana um pequeno 
Índice dos novos trabalhos que appa-
recerem sobre a vasta sciencia do sábio 
do Cós. 

DIAGNOSTICO E CUKAlíILIDADE DA PSEUDO-
'PARALYSIA SYPHILTTICA 

O Progres medicai refere dois casos 
novos da moléstia que Parrot deno
minou pseudo-paralgsia sgphilitica dos 
recém-nascidos, manifestação de sy-
philis hereditária, que elle considera 
incurável. 

Os casos referidos por Parrot e sobre 
que elle fundou a sua descripção, mani
festando-se pela impotência mais ou 
menos completa dos membros, ás vezes 
com crepitação óssea e tumefacção ao 
nivel das articulações, terminaram 
todos pela morte. 

Os novos casos referidos acima, pelo 
contrario, tiveram bom resultado, su
jeitos ao tratamento especifico. As 
observações dos dois casos apresenta
dos por Millard e Roques á sociedade 
medica dos hospitaes de Pariz dão 
novo alcance á moléstia descripta por 
Parrot e mostram a necessidade ur
gente de um reconhecimento cedo, de 
um bom diagnostico, não a confun
dindo com a paralysia infantil e com a 
osteomyelite, como tem acontecido, 
e de um tractamento especifico prolon
gado. 

Como elementos de diagnostico não 
se devem despresar ein primeiro logar 
as declarações dos pães. Depois, a 
pseudo-paralysia syphilitica so ataca 
os recém-nascidos, desde o nascimento 
até os tres mezes, pouco mais ou me
nos, emquanto que as outras duas 
moléstias não costumam apparecer tão 
cedo. 

A pseudo-paralysia syphilitica co
meça pela impotência de um membro, 
que mais tarde se generalisará (marcha 
inversa da paralysia infantil), ha dores 
muitas vezes, crepitações, indicando 
o descollamento epiphysario, a reacção 
electro muscular não é perturbada, 
u que não acontece na paralysia in
fantil, além dos accidentes syphiliticos 
concomittentes, que podem facilitar o 
diagnostico. 

Explorando as articulações reconhe
ce-se alguma tumefacção epiphysaria. 

A osteomyelite é acompanhada de 
phenomenos inflammatorios locaes e 
de reacção geral taes, que é difficil 
confundil-a com as lesões ósseas da 
syphilis hereditária. 

O tractamento deve ser feito pelo 
xarope de Gibert, na dose de 1 colher 
de café por dia em leite. 

Se houver intolerância gástrica, pó-
de-se actuar por intermédio do leite da 
ama, dando-lhe todos os dias uma ou 
duas colheres de sopa do xarope. 

Os banhos de sublimado corrosivo, 
na dose de 5 decigrammas a 1 gramma 
numa banheira de madeira, são gran
des auxiliares do tratamento interno. 

Esta medicação deve ser continuada 
por dois mezes, sem interrupção, sus-
pendendo-se por alguns dias, para 
voltar a ella. 

DR.SAHI-N 

FRAGMENTO 
DE UMA CARTA 

« Vivo aqui neste ermo agreste 
Entre pássaros e rosas, 
Beijando as lettras graciosas 
Da carta que mj escrevestn. 

Quando é madrugada, saio 
Pelos campos orvalhados, 
A encher os pulmões cançados 
Com toda a seiva de Maio. 

E as aves pelas ramadas 
Communicam-me à alma, rosa ! 
A alegria contagiosa 
De umas límpidas risadas. 

Nâo trouxe livros: apenas 
Leio, encantada chiméra, 
O poema da primavera 
Nas folhas das açucenas. 

A or.-hestra dos passarinhos 
Me extasia e me embebeda, 
E em vez de Hugo e de Espronceda 
Ouço as estrophes dos ninhos. 

Volta-me o sangue: a alegria 
Brota em meu peito doente 
Como um lirio alvinitente 
Numa^caveira sombria; 

E espero poder em breve 
— Sadio, iratrepido, forte — 
Minha existência depòr-te 
Nessas mãosinhas de neve...» 

Santos. 

VICENTE DE CARVALHO. 

PALESTRAS FEMININAS 

Foi a mais feliz das mulheres:formosa, 
intelligente e instruída, adorada pelos 
pães e pelo irmão,que a enchiam de cari
nhos; nada desejava, porque lhe adivi
nhavam os desejos. 

Passei ao lado da minha encantadora 
prima uns mezes divinos, embalada 
naquella amizade suave e vehemente, 
entre flores, musica e beijos ! 

Porque passaram tão rápidos esses 
dias deliciosos ? ! 

Ao despedir-me da minha angélica 
Luizinha, disse-me ella, prendendo as 
minhas mãos, geladas, nas suas, que 
escaldavam : 

— Como passarão para mim agora 
longos e tristes os dias, longe de t i ! 
Vou soffrer muito, com a tua part ida, 
muito ! 

Eu respondi-lhe, convicta ; 
— Sei que és sincera, meu anjo, mas 

não soffrerás.como pensas.com ti minha 
auzencia ; tens os beijos de tua sancta 
mãe, os cuidados infatigaveis de teu 
pae, os desvellos de todo instante de teu 
tão carinhoso i r m ã o ; todos os que te 
cercam, parentes e amigos, te estimam e 
festejam, e, alem de todas estas pode
rosas consolações, de hoje a menos de 
um mez terás a teu lado, aqui onde eu 
costumava sentar-me, o teu formoso 
noivo, o homem que primeir.o amaste e 
que te adora. A minha imagem visitar-
te-á apenas nos curtos intervallos que 
medeiam entre a prece e o somno, e 
não terás tempo para sentir o amargor 
da saudade. Dirás talvez :—« Que bom 
seria se a mimha Adelina,a meu lado, 
gosasse também da minha felicidade !» 

Respondeu-me; 
— Não sei, talvez te enganes; quem 

te diz que serei feliz por muito tempo? 
O que sei é que, feliz ou não, teu 
nome estará sempre em minh'alma e 
nunca te esquecerei. 

São passados oito annos e realisaram-
se plenamente as minhas previsões; 
mas, ai de mim ! tinham também razão 
os seus presentimentos ! 

Um anno depois da minha partida, 
casou Luiza cem -aquelle q^ue amava ; 
um anno mais e t inha uma filha. Numa 
das suas cartas de então dizia-me ella : 

«Son feliz! A minha vida ó um cântico 
de amor ; meu marido ama-me cada vez 
mais ; meus pães sempre os mesmos, 
solícitos, fontes de inesgotável mei-
gu ice ; meu irmão, o coração que 
conheces,—adorável! Como se tudo isto 
não bastasse, a minha filha estende-me 
os bracinhos, sorrindo. 

« Tenho medo, porque me parece 
que não pode continuar por muito 
tempo uma ventura assim ; para nada 
mais desejar na terra, só tu me faltas.» 

Louquinha ! pensei eu, ter medo ! 
como se ella não merecesse todas a3 
alegr ias! A fatalidade é cega e impla
cável ; não escolhe : féte, fere sem dó... 

A minha angélica amiguinha perdeu, 
em menos de cinco mezes, páe, mãe e 
filha! 

Vós, que sois filhas e mães, avaliae, 
se o podeis, o que deveria soffrer 
aquella cr iança! 

Ella, que, durante vinte annos, des
pertava com um beijo materno e 
adormecia depois de ouvir ao páe estas 
dulcisimas pa lavras : —Dormeem paz, 
querida filha; Deus te abençoe, anjo 
bom de teus pães! 

Pobre anjo! 
Muitas vezes disse eu á minha 

Luiza; 
— Que podem mais desejar na 

vida teus pães? Amam-se como noivos 
e t^m uns filhos como tu e teu irmão: 
intelligentes, bons, meigos, estudiosos, 
encantadores! Que saneto e nobre orgu
lho lhes deve encher o peito ao con
templar taes filhos! Eis a suprema ven
tura na terra! Eu não a conhecerei 
nunca! 

— E eu? perguntou-me ella um dia; 
— poderei ser mais feliz do que sou? 

— Sim, respondi ; quando fores es
posa e mãe, continuando a ser filha 
e irmã adorada. 

— Isso, exclamou Luiza, seria o céu, 
e ninguém o merece. 

A minha formosa prima conheceu 
esse céu; durante um anno foi filha 
e irmã extremecida, esposa e mãe! 
Mas que ephemero paraizo ! Foi quasi 
uma esplendida miragem que se desfez 
em neblina. 

Ha dois annos que chora os seus inol-
vidaveis amores a minha pobre amiga, 
e chorará eternamente. 

Numa carta que recebi ha dias, 
dando-me parabéns pelo meu anniver
sario, diz Lu iz inha : 
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« Ainda me não conformei com a 
morte de meus pães ; do dia para dia 
cresce a saudade e 6 mais sensível a 
falta que mo fazem. Que immensa e 
intradnzivel dor me afllige ao pensar 
nos excessivos carinhos de meu lem
brado pae, e no inlindo amor com que 
minha sancta mãe estendia os lábios 
para me beijar, quando já não podia 
falar! Perder tudo, tudo, em menos 
de cinco mezes ! Ha dias em que receio 
enlouquecer! E' então que mnis sinto a 
tua falta, minha extremosa amiga; as 
tuas palavras, ungidas de uma mei-
guice irifixcedivel, deviam trazer o bal-
samo vivificantea este pobre coração 
moribundo. » 

Nunca! nunca se podem esquecer os 
beijos e carinhos de nossos pães. Todo 
o passado se resume n'elles ; todas as 
dores se acalmam se os labiosjmaternaes 
roçam de leve em nossa fronte ; todas 
dilficuldades e trabalhos se simplificam 
e adoçam, se a voz paterna explica e 
anima ; h para nós a maior das recom
pensas um sorriso ou um be i jo ! . . . 

Tudo é'luz,se pousa sobre nós o olhar 
de nossos pães. 

Para cumulo da desventura, levou 
Deus afilha inconsolaveloseu primeiro 
beijo de amor — a sua gentil Angelita. 

Foi medonho, não foi I Ver, por entre 
as nuvens do pranto da saudade dos 
pães, apagar-se a luz cariciosa d'aquel-
les olhos tão lindos, desbotarem pouco 
a pouco as rosas d'aquelles faces de 
neve,perderem açor vermelha os lábios 
(1'aquelle risonho anginho louro, e 
ouvir aquella flor, branca e perfumada 
como um jasmim, murmurar , num 
brando cicio de brisa : — Mama! 

Um filho! a alma inteira da mãe! 
um pequenino ser, quo resume o im-
menso mundo! 

Devia ser atroz! m a s . . . vem outros 
anjos, que com as róseas mãosinhas 
afastam para o lado a flor que emmur-
checeu, e conseguem, estendendo os 
bracinhos, sorrindo e balbuciando os 
nomes dos pães, fazer sorrir , feliz de 
novo, a inconsolavel mãe de hontem. 
Ficada estrella que se apagou um 
raio sereno e acariciador, que a visita 
em sonhos, por entre nuvens còr de 
rosa, coros celestiaes e rumor de azas. 

Manoelzinho e Isolina tém a missão 
dulcissima de substituir Angelita. 
Mas quem poderá tomar na alma dos fi-

. lhos um logar que console, que mitigue 
a dòrpungentissimada porda dos pães?! 

Ninguém! 
Oh! felizes, bem felizes os filhos que 

podem adormecer com a cabeça pou
sada no regaço materno, estreitar nos 
braços um pae amantissimo e sentir-se 
confortados com a bençam que.do perto 
on de longe, lhe /ançam os corações dos 
pães! 

A morte de nossos pães ó a maior 
das dores. Deus vos preserve, leitoras, 
de tão angustioso transe. 

Vós, mães, conservae a vidae a força, 
para poupardes a vossos filhos essa 
infinita agonia. 

ADELINA A. LOPES VIEIRA 

JORNAES E REVISTAS 

0 n. 277 d '0 Occidente, a excellente 
publicação illustrada de Lisboa, que 
vae em seu nono anno de existência, 
traz, entre outras gravuras e artigos, 
e um bello retrato do fallecido conse
lheiro Mendes Leal, e, acompanhando-
o, a magnífica e fulgurante Chronica 
Occidental, do Gervasio Lobato, que 
também tracta de outro caso tr is
tíssimo—a morte desastrosa da Exma. 
esposa do provecto escriptor portuguez 

Rodrigues Cordeiro, morte de que 
damos algumas informações em outio 
logar da folha. 

O Occidente é periódico por tal fôrma 
conhecido e bem reputado que já dis
pensa qualquer encomio. 

O n. 12 da nossa esperançosa collega 
A Vida Moderna é digno dos seus pre
cedentes ( sem calimburgo. ) Passando 
sobre a gravura , que >'• de horripilante 
assumpto.. . 

( E' um fraco d'esta Vida só dar gra
vuras de morte: degolações, facadas, 
feras, harpias.. . A ponto de já ouvirmos 
dizer a uma gentil senhora : — Tenho 
muito medo d'esta Vida porque só nos 
dá mortes.) 

. . . encontramos texto variadissimo, 
do qual se destaca a humorística e leve 
Chronica Fluminense, do nosso amável e 
popularissimo collega Arthur Azevedo, 
a quem, aproveitando a opportunidade, 
cordialmente agradecemos as boas pala
vras com que acolheu os nossos pobres 
Vinte Contos. Não terminaremos sem 
comprimentar o Sr. Guimarães Passos 
pelo seu original e delicado lenço 

« pando,enfunado, concavo de beijos » 

Os tr iumphos da Revista Illustrada 
contam-se pelos números que publica. 
O ultimo, datado de 24 do corrente é um 
dos que mais honram o inesgotável e 
benemérito lápis do Ângelo Agostini. 
Ha nas paginas centraes umas carica
turas de senadores—impagáveis ! prin
cipalmente as dos Srs. Dantas e Octa
viano, commentando uma calinada do 
Sr. Viriato. Na ullima pagina reappa-
receo saudoso e patusco Zé Caipora. 

M. V. 

Ha uma regra para avaliar dos livros 
como dos homens, mesmo^sem os conhe
cer: — basta saber por quem são ama
dos e por quem são odiados. 

J O S É D E M A I S T R E 

MORTE DE HEITOR 
A O L A V O B I L A C 

Heitor vae arrastado, soltos os 
negros cabellos, roçando a poeira 
a fronte outr'ora cheia de graça... 

lllyada — Canto XXII 

Andromacha soluça ; Hecuba, emtanto, 
O peito rasga em lugubres lamentos; 
Geme Cassandra, — que cruéis tormentos! — 
Erguendo aos céus o olhar lavado em pranto. 

Priam.», o velho rei, cheio de espanto, 
Convulso brame, e arranca os nevoentos, 
Hirtos cabellos, que dispersa aos ventos, 
Pranteando o filho a quem amava tanlo. 

Bon ifada do sangue d.is batalhas, 
A multidão vencida, a carneT^ôta, 
Chega, gjmendo, á cima das muralhas; 

E vê no campo, longe, o heróe sagrado, 
— A alma de Tróia—, era direcção da frota, 
Pelo carro de Achilles.arrastado. 

BERNARDO DE OLIVEIRA. 

As únicas verdadeiras riquezas são : 
o trabalho, que dá o necessário, e a phi
losophia, que ensina a evitar o supér
fluo. 

VOLTAIRE 

GAZETILHA LITTERARIA 

Os importantes edictores do Porto. 
Alcino Aranha .t C. encetaram uma 
publicação monumental. E' uma edic
ção rica do immortal romance de Cer-
vantes O engenhoso fidalgo D. Quixole de Ia 
Mancha, trazido a vernáculo pelos vis
condes de Castilho e de Azevedo, com 
um prefacio de Pinheiro Chagas, illus
trada com os conhecidos primorosos 
desenhos de G. Doré, finamente gra
vados "por Pisan, e acompanhada de 
chromos e aquarellas por Bordallo 
Pinheiro ( Rafael,'. 

O album-specimen, que temos á vista, 
expõe as condições le assignatura, que 
são muito razoáveis, e contem algumas 
das bellas paginas de Doré, fechando 
com vários exemplares de umchromo 
bellissimo de B. Pinheiro, destinados a 
receber os nomes dos subscriptores. 
E' agente d'esta obra notabilissima, 
na Corte, o Sr. Lourenço Marques de 
Almeida, Agencia Commercial Portuguesa, 
R. do Carmo, n. 40. 

S. 

O reconhecimentoé semelhante aquel
le licor oriental de que falam os via
jantes e que só se conserva em vasos de 
ouro : — perfuma as grandes almas e 
azeda-se nas. pequenas. 

J. SANDEAU 

MUSICA E MÚSICOS 

SOCIEDADE D E QUARTETO DO RIO D E 
J A N E I R O 

Foi um mimo a segunda sessão de 
musica de camera d'esta já distineta 
sociedade, effectuada no salão do impe
rial Conservatório de Musica na noite 
de 27 do corrente, á qual , apezar do 
máo tempo, assistiram SS.MM.e A A.II , 
sócios e convidados. 

Todas as peças constantes do pro
gramma foram rigorosa e primorosa
mente executadas, recebendo os inter
pretes merecidos applausos. 

Por indisposição do barytono L. 
Russo o publico perdeu mais esta oe
casião de ouvil-o e applaudil-o ; mas, 
em compensação, o nosso distineto vir-
luosi J. Queiroz, como substituição ás 
peças de que se tinha encarregado 
aquelle barytono, executou hors ligne o 
Presto flnale da sonata apassionata de Be
ethoven. 

Quem é o pianista Queiroz e de quanto 
elle é capaz já todos sabem — executor 
correcto, conciencioso e cheio de vigor. 

O que mais impressionou o publico 
e que deveras o enthusiasmou foi o 
Momento musical de Schubert, para in
strumentos de arco. Que melodia inspi
rada e repassada de sentimento ! 

Ouvindo-se aquella pagina primo
rosa sente-se uma commoção agradável 
e a alma, concentrando todas as suas 
faculdades, escuta em extasis aquelle 
conjuneto de delicias de que se a melodia 
é parte predominante nao é menos im
portante a harmonia distribuída entre 
os outros instrumentos que a acompa
nham. . , , 

O quarteto da sociedade, cujo vio
lino principal é o S r . Cernicchiaro, de 
dia para dia se aperfeiçoa mais e esta-
moscertos que em breve o teremos egual 
aos melhores que ha na velha Europa. 
Ao Sr. Cernicchiaro e seus companhei
ros enviamos um aperto de mão, acom
panhado da seguinte palavra.que serve 
de guia a todos os artistas—avante ! 

GALLI-LEO 
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THEATROS 
S. PEDRO 

A companhia do Príncipe Real de 
Lisboa representou no domingo As 
noites da índia, drama muito nosso 
conhecido. 

Álvaro, no papel do pária ; Pola, no 
do naturalista ; Adelina, no de Marcai ; 
Margarida no de Cecilia; Maria das 
Dores, no de Margarida e Gil no do 
rajah —estiveram todos á al tura da 
sua reputação e agradaram muito. 

Em beneficio do actor Álvaro subio 
quarta-feira á scena a estupenda tra
gédia de Shakespeare—Othélo, o Mouro 
de Veneza. 

O desempenho, se na sua generali
dade não esteve á al tura da obra co
lossal do grande poeta inglez, foi, 
comtudo, satisfactorio, principalmente 
por parte de Álvaro (Othelo) e Costa 
( l a g o ) . Ora, quando nesta sublime 
peça não desagrada o desempenho 
(Testes dois papeis—está tudo salvo, 
porque os outros não tém importância 
notável. Álvaro foi muito feliz nas 
scenas violentas, mais do que nas de 
meditação e placidez. Foi bem repre
sentada a lenta invasão do ciúme 
naquella alma explosiva, e as impre-
cações do terceiro acto a lago foram 
dietas com sufflciente calor. As scenas 
finaes foram todas muito bem feitas, 
e notavelmente a ultima, desde o salto 
de tigre sobre lago até á degolação, 
que foi magnífica. 

Costa não poderia fazer melhor do 
que fez o lago ; não é papel para a sua 
indole. Disse com muita verdade algu
mas phrazes intencionaes, e foi bas
tante feliz no dialogo final do segundo 
acto, com Rodrigo. 

D. D. Maria das Dores e Margarida, 
representaram os seus papeis com a 
sua reconhecida intelligencia. 

A casa estava quasi cheia e o publico 
applaudio phreneticamente o benefi
ciado em todos os actos, chamando-o 
repetidas vezes á scena. 

* 
Ante-hontem fizeram beneficio Maria 

das Dores e Pola com a comedia A fami
lia Mongrol, e hontem Margarida Cruz 
com Frou-Frou. Foi regular o desem-

Íienho de ambas as comédias. Depois 
alaremos. 

D. PEDRO II 
Quinta-feira reestreou-se a compa

nhia do D. Maria com a Clara Soleil, 
de Gondinet. 

RECREIO 
Hoje 0 Duque de Vizeu. 

P. TA LM A 

SPORT 

Em conseqüência do tempo chuvoso, 
no domingo passado foram transferidas 

Sara o dia 17 do corrente as corridas 
o Jockey-Club. O«'programma, que é 

excellente, será brevemente annuncia-
do. 

Com um esplendido programma, 
constando de oito pareôs regularmen
te preenchidos por parelheiros supe
riores, realisa amanhã o Derby-Club 
o Grande Prêmio Rio de Janeiro: 8:0008 
ao lo, 2:0008 ao 2«, 1:0008 ao 8» — 
3200 metros, para animaes de todos 
os paizes. 

Na verdade, o excellente program

ma que nos apresenta esta benemérita 
sociedade, está perfeitamente organi
sado e preenchido por animaes supe
riores, quer nacionaes quer estran-
feiros que indubitavelmente, attenden-

o aos diversos tiros em que estão alis
tados, deverão travar renhida lucta, 
tornando os pareôs interessantes e 
bem disputados. 

Habituados, como sempre, a animar 
todas as industrias e todas as asso
ciações bem constituídas, qualquer que 
seja o fim a que sãò destinadas, não 
podemos deixar de nos regosijarmos, 
com ver o adiantamento e grande im
pulso que tem tomado, em nosso paiz, 
o interesse pelo apuramento da raça 
cavallar, baseado unicamente na ini
ciativa particular, que affrontando 
todas as difnculdades, prosegue, mos
trando ao Governo e á municipalidade, 
a necessidade o utilidade indispensá
veis d'essa industria por elles grave
mente despresada. 

Parabéns ao benemérito Derby-Club, 
importante associação perfeitamente 
constituída e creada exclusivamente 
para animação d'essa industria, que 
rapidamente caminha, sem auxilio go
vernamental, animada pela iniciativa 
particular, que, com grandes sacrifí
cios, confere avultados prêmios para 
estimulo do progresso, no apuramento 
da raça cavallar, necessariamente exi
gido em nosso paiz. 

L. M. BASTOS. 

FACTOS E NOTICIAS 

Dizem jornaes de Lisboa ter falle
cido, horrivelmente queimada, a Sra. 
D. Maria da Piedade, esposa do conhe
cido escriptor Antônio Xavier Rodri-
drigues Cordeiro. 

A respeito d'este tristíssimo caso diz 
GervasioLobato.no Occidente: 

«A Sra. D. Maria da Piedade fora no 
dia da catastrophe a um pateo onde 
nunca costumava ir, pateo para onde 
deitavam as janellas da casa de en-
gommar. 

Esteve vendo as obras que se anda
vam fazendo no prédio, e conversando 
encostada á janella com uma criada 
antiga e muito intima da familia, que 
dentro de casa estava engomniando. 

Esteve conversando a respeito das 
obras : « que estavam quasi acabadas, 
e que ainda bem, porque ella estava 
muito melhor, e queria sahir d'alli para 
ir passear pela província. » 

Depois andou mais um pedaço pelo 
pateo, mas quando, ao entrar em casa, 
atravessava uma cosinha, onde havia 
9 ou 10 cântaros grandes cheios de 
água, um criado que alli estava, vendo-
lhe lume nas saias, disse-lhe : 

— O'minha senhora ! olhe que está a 
arder! 

Ella assustou-se com isso, e deitou a 
correr por um grande corredor. 

O criado, por um excesso de respeito 
de serviçal, que se comprehende num 
pobre camponio, não se atreveu a 
agarrar a sua patroa, e poz-se a gritar 
por soecorro. 

Vieram os criados, e começaram a 
correr atraz da pobre senhora, atirando-
lho baldes de á g u a ; ella porem, alluci-
nada pelo terror, corria sempre; a 
corrente de ar que a sua corrida esta
belecia mais ateava ainda o fogo, e 
quando por fim uma criada a agarrou, 
ficando também muito queimada, e a 
atirou ao chão, abafando o fogo com 
um cobertor, já a Sra. D. Maria da 
.Piedade estava horrivelmente quei
mada, tendo apenas intacto o busto e a 
cara. 

Chamado á pressa um medico, muito 
amigo da casa. constatou que o estado 
era desesperado, que as queimaduras 
occupavutn mais de metade do corpo. 

Veio ainda outro medico, mandou" 
vir gelo, mas foi tudo inútil , e d'alli a 
poucas lioras a desgraçada senhora suc-
cumbia á asphixia, tendo durante a sua 
dolorosa agonia murmurado apenas 
com um indizivel terror da morte: 

— Salvem-me! salvem-me! que não 
quero morrer ! 

Xavier Rodrigues Cordeiro, que ado
rava sua mulher, que não via outra 
coisa neste mundo, ficou como louco, 
e comprehende-se perfeitamente esse' 
estado.» 

O estimado violoncellista Frederico 
do Nascimento organisou uma ma-
tinée concertante, que se realisoú no 
ultimo domingo, no salão do Imperial 
Conservatório. 

O programma, cuja execução, em 
geral, foi como devia esperar-se dos 
comprovados conceitos de que gozam 
os art istas que n'elle tomaram parte, 
era cuidadosamente preparado, ha
vendo summa felicidade na escolha das 
peças. 

Auxiliaram o distineto artista, com 
gande brilhantismo, os Srns. Queiroz, 
Cernichiaro, Max-Lichtenstein. Gui
lherme de Oliveira, Campos, Alfredo 
Beviláqua, Duque Estrada Meyer e L. 
Russo, sendo todos muito victoriados. 

Assistiram ao concerto S. S. M. M. 
e A. A. I . I . 

BENEFICÊNCIA PORTUGUEZA 

Realizou-se no domingo ultimo a 
grande festa do 28» anniversario da fun
dação do hospital, mantido por esta 
benemérita sociedade. 

A's 10 horas começou a missa solem
ne, officiando monsenhor Costa Hono-
rato e orando ao Evangelho monsenhor 
Raymundo Brito. 

No coro cantaram, além de outras 
senhoras e senhores a Exma. Sra. D. 
Isabel Wright uma Ave-Maria, composi
ção do Sr. Miguel Cardoso, que regeu a 
orchestra, o Sr. João Chaves o Salu
tares e o Sr. Cunha o Laudamus de Pin-
zarrone. 

Depois da sessão solemne, aberta pelo 
Sr. conde de S.Salvador de Mattosinhos 
e presidida pelo Sr. ministro de Portu
gal, foram inaugurados o retrato da 
Sra. condessa de S. Salvador de Matto
sinhos e os bustos de José Estevam, 
Passos Manuel, Saldanha, Bernardino 
Gomes, Ferreira Braga e Ferreira Bor
ges, il lustres cidadãos portuguezes, e 
também os dos Srs. Dr. José Marcellino, 
fundador da sociedade e Hermenegildo 
Pin to , fundador do hospital. 

Em seguida foram distribuídas cruzes 
humanitárias, honra máxima que a so
ciedade confere, a vários sócios, entre 
os quaes as Exmas. Sras. D.Rita Zenha 
e D. Maria Estevam da Silva. 

Depois d'esta distribuição foram tam
bém distribuídos os prêmios aos alum
nos do Asylo profissional, cuja banda 
de musica, em seguida, tocou o Hgmno 
infantil, bonita composição do maestro 
Miguel Cardoso, professor de musica 
do Asylo. 

Os convidados, numerosíssimos, fo
ram tractados com a costumada genti
leza pela distineta directoria que lhes 
offereceu um delicado lunch. 

O hotel Derby é um dos mais apro
priados para a estação que se aproxima, 
porque tem um excellente terraço onde 
a viração é constante. Além d'isso boa 
cosinha, optimo serviço e preços mode
rados. 

Recommendamo-l'-o. 
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O Sr. Augusto Cambraia está tra-
ctando de levantar capitães para a f un -
daoão de unia grande fabrica de tecidos 
da lan, que se denominará " Estrel la . 
A plantado estabelecimento, que será 
ítuado na praia do Arpoador, na chá
cara Leblon. — e s t á exposta no sa lão 
da praça do Commercio. 

FALLECIMENTOS 

KÍI semana passada falleceu em Ni-
ctheroy o conhecido professor de l ín
guas William Moore. 

Era um cavalheiro intel l igente e 
muito estimavel pelas belas qual idades 
do seu caracter. 

No dia 23 falleceu o conhecido poeta 
Lins de Albuquerque. 

Fora rodactor d'0 Mequetrefe, d O Cru
zeiro e d'0 Brazil. 

RECEBEMOS 
_ Le salon de Ia mode, (23 de Setembro ) um 

numer.) magnífico, pontualmente distribuído 
nela acreditada casa Au Petit Journal 

— Discurso Acadêmico, pronunciado por 
AlvaiesdaCosta.no dia 11 de agosto p. p. na 
sessão magna litteraria commemorativa do 
Wo anniversario dou cuisos jurídicos, no 
Recife. Trabalho de merecimento. 

— Destino a dar-se ao Canaldo Mangue, opinião 
do Dr. Ferro Cardoso. „ 

— Mtmjria de Ia Sociedad Espanola de Benefi
cência no Rio de Janeiro, pelo seu presidente 
R:\mon Camano; e Estatutos da mesma bene
mérita e (lorescente sociedade. 

— fl«t!i»(a de Guimarães, publicação da « So
ciedade Martins Sarmento», (Guimarães — 
Portugal) vol. III, n»i—julho, 1886. Traz ura 
Importante trabalho do grande philologo 
Adolpno Coelho— « Vestígios das antigas 
linguas da Peninsul.i Ibérica » 

— Taohygraphia, tractado modernissimo, 
Caseado no systema seguido no parlamento 
portuguez e nas lições dos tachygraphos e 
professores La-Grange, coordenado por Ve-
rediano Carvalho; obra utilissima aos que 
se dedicam á arte especial de que tracta. 

ANNUNCIOS 
O a d v o g a d o Dr. Valent im Maga

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da t a r d e — R u a d o C a r m o n , 3 6 . 

D r . A r a ú j o F i l h o — Medicopar-
teiro; Residência, rua Visconde do Rio 
Branco, n°. 30 

I>r . J o ã o B o t e l h o , m e d i c o 
e operador; moléstias veneroas, syphi -
l i t icasedas v ias ur inarias . Operações 
de pequena e alta c irurgia . Applica-
ções médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, n. 51, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso .das 
12 ás 3 horas. 

O H o t e l D e r b y , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e opt ima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manchões. 

D r . A r t h u r p a o i i e i i o , —Me
dico—Especialidade : partos e molés t ias 
do utero.S.José do Rio Pardo—S.Paulo . 

F. N a v a r r o d e M . S a l l e s — e n -
carrega-se de defezas perante o jury . 
Muzambinho— Minas. 

J . %t. V i l l a s B o a s d a G a n i a , 
—dentista— extrahe dentes sem dôr. 
Muzambinho—Minas. 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de l iqu idações amigáve i s 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

D r . N e t t o M a c h a d o (medico e 
operador.) Esp . Molést ias da pelle e 
syphj l i t i cas . Cons. rua do Visconde de 
I n h a ú m a , 31 . do meio-dia ás 2 horas. 

A u g u s t o L u z o , — incumbe-se gra
tu i tamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas . 

D r . C y r o d o A í e v e d o . — A d v o 
gado . Das 10 ás 4 l ioras.—Becco das 
Cancel las ti. 2. 

A d v o g a d o — C a p i t ã o Timotheo Ri
beiro de Frei tas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

I m p e r i a l F a b r i c a d e C e r 
veja e á g u a s m i n e r a e s - A u g u s t o Kremer 
& C.—Juiz de Fora . 

C o n s t r u e t o r e s d o m a c h i n a s 
e apparelhos para lavoura—Schubert 
Irmãos , H a a s & C—Juiz de Fora. 

o c o b r a d o r Bernardo da Si lva 
Brandão Júnior cont inua a receber 
cobranças por porcentagem rasoave l . 
Cidade de Ouro F i n o , Minas . 

r b a r m a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconce l los . Es
tação do Pa troc ín io . E . de F . Leopol
dina. Minas . 

L i n d o l p h o C o i m b r a — B a c h a 
rel em bel las ar tes : photographo , chi-
mieo e o leographo . 

Rua de Santo Antônio—Santos . 

D r . H e n r i q u e d e S á , especia
l i s ta de syphi l i s e molést ias das crian
ças .—Rua Pr imeiro de Março, 12 ( con
s u l t a s de 11 /2 ás 3 lioras) — Residên
cia : R u a de S. Clemente, 91. 

R e i o j o e i r o — A l f r e d o César da Sil
ve ira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

P n o t o g r a p h o — H y g i n o Lopes— 
Barbacena. 

S o i i o i t a d o r — F r a n c i s c o R. de A. 
Novaes—Juiz de Fora. 

A d v o g a d o . — O Dr. João Marques 
m u d o u seu escriptorio para a rua 1° do 
Março n. 23. 

A. CARVALHO k GONÇALVES 
estabelecidos com armazém de molha
dos á rua do O u v i d o r m . 1 3 9 , em 
frente á Confeitaria Pascoa l , chamam a 
attenção dos seus amigos e freguozes 
para o seu bom sort imento de gêneros, 
tanto por atacado como a varejo e para 
sua modicidade nos preços. 

T E L E P H O N E S 

E 

CAMPAINHAS ELECTRICAS 

Faz-se todo e qualquer traba lho , ga
rantido e por módico preço 

R U A D O S G U S M Õ E S . N . 1 0 - S . P A U L O 

J o a q u i m F r a n c i s c o L i m a . 

DR. GONZAGA FILHO 
CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 

Rua Visconde de Inhaúma, 61 
C O N S Ü L T A S D E 1 2 Á S 3 D A T A R D E 

Especialidades: 

Febres em geral , molés t ias p u l m o n a r e s 
e do coração. 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
RUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO ,1 C. 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande varie-la lu de flo
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

liRlSilDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

ORIENTE 
F' geralmente conhecido como uma 

especial idade no seu gênero o C a f é 
O r i e n t e , da fabrica a vapor do 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

25RUADAPRAINHA25 
9 C LABGODOROSAMO 9 0 

47 Bua do Carmo 47 
E em todas as casas que t iverem a 

respectiva taboleta— annuncio . 

COLLEGIO INTERNACIONAL 
DI Rl<3IDO 10R 

E. GAMBÁRO 
PALACETE DO CURVELLO 

S a n t a T h e r e z a 

Pode ser vis i tado a qualquer 
hora. Es ta tutos em todas as livra
rias e na estação do P lano Incli
nado. 

COLLEGIO 
SAO PEDRO DE ALCÂNTARA 

EM PETROPOLIS 
Reabrir-se-ha no dia 1 de Janeir» 

de 1887 este segundo estabelecimento, 
debaixo da direcção do Dr. A. Zeferino 
Cândido. , 

O collegio da Corte continua, como 
até aqui .a cargo do director João Lopes 
Chaves e com o seu ant igo pessoal . 

As condições de admissão, preços 
programmas, methodos e disciplina sao 
perfeitamente eguaes para os dous es
tabelecimentos. E' facultativa a escolha 
do collegio para todos os a lumnos . 

N o inverno descerão para o col legio 
da Corte, acompanhados pelo seu dire
ctor e mestres, os a lumnos de Petro
pol is , para continuarem sem alteração 
os seus trabalhos . . , 

Informações, matr ículas desde ja, no 
Collegio S. Pedro de Alcântara, na 
Corte. 

RUA DE S. CLEMENTE N. 30 
Os DlRECTORES 

A . Z e f e r i n o C â n d i d o . 
J o ã o L o p e s C U a v e s . 
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DERBY-CLUB 
PROGRAMMA DA 11a CORRIDA A REALISAR-SE EM 3 DE OUTUBRO DE 1886 

G R A N D E P R Ê M I O R I O D E J A N E I R O 
HONRADA COM AS AUGUSTAS PRESENÇAS DE SUAS MAGESTADES E ALTEZAS IMPERIAES 

A-s 11 3/4 lioras—1» paroo — SEIS I>E MARÇO — 1.450 metros — Animaes até meio sanguo, quo 
não tenham ganho no üerlby —Prêmios : 400S ao 1», SOS ao 3» c 4 0 S a o 3 » . 

Ns, 
1 
2 
3 
4 
õ 
6 
7 
8 
9 

10 

N O M E S P E L L O I D A D E 
Odalisca P a m p a 3 a n n o s 
Caporal Alazão tos t . .* 4 
Orpheu P r e t o 5 
Favorita Ba io 2 
Villa-Nova Zaino 
Sartarelle P r e t o 
Pampeiro C a s t a n h o 
Bolero I d e m 
Americana T o r d i l h o . . . , - . 
Serodio C a s t a n h o . . . . 

4 
5 
3 
3 
4 
õ 

N A T U R A L . P E S O 
S. P a u l o 47 k i lo s 
I d e m 52 » 
I d e m 5 t » 
R . de J a n e i r o 47 » 
P a r a n á 50 » 
Idem 54 
R i o G r a n d e . . . 49 
I d e m 49 
R . de J a n e i r o 50 
Rio G r a n d e . . 51 

» 
» 
» 
» 

C O R E S DAS V E S T I M E N T . P R O P R I E T Á R I O S 
V e r d e , b r a n . ene . e f a i x a . . . R . M. 
V e r d e , b r a n c o e e n c a r n a d o . R . M . 
V e r m e l h o J . L e m o s . 
Ve rde e o u r o J o s é M a r i a Saba ry . 
Azu l , b r a n c o e a m a r e l l o . . . C o u d e l a r i a Esperança 
G e r a n i u m e o u r o J. \V . 
E n c a r n a d o e p r e t o J . S. 
E n c a r n a d o , p r e t o e b r a n c o . C P . 
B r a n c o , p r e t o e e n c a r n a d o . M. L . de Carvalho . 
E n c a r n a d o e p r e t o C a r l o s J o p p e r t . 

A ' s 1 3 1 /3 l i o r a s — 2 » p a r o o — E X C E L S I O R , — 1 . 6 0 9 m e t r o s — P o l d r o s o p o i a r a s n a c i o n a e s a e 3 a n n o s 
— P r ê m i o s • 6 0 0 S a o p r i m e i r o , 1 S O S 

1 Dandg V e r m e l h o 3 a n n o s S. P a u l o 53 
2 Monitor I d e m 3 » I d e m Al 
3 Plutus C a s t a n h o 3 » I d e m 53 
4 Galgo Za ino 3 » I d e m 49 

A ' 1 1 / 4 h o r a s — 3» p a r e ô — D r . F R O N T I N — l . G O O m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s a o p a i z . q u e n a o t e n h a m 
g a n h o o p a r e ô « r > e r l b y - 0 1 u l t > » — P r o m i o s : 6 0 0 g a o 1», 1 S O S a o 3 ° o 6 0 S a o 3 ' , 

Bogardo A lazão 5 a n n o s S . P a u l o 56 k i los B r a n c o e e s t r e l l a s a z u e s Coude . G u a n a b a r a . 

ao segundo e 60S ao terceiro. 
k i lo s O u r o , v e r d e e fa ixa e n e . . . . F . V ianna . 

» Azu l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . C o u d e l a r i a Cruzeiro. 
» l i e m I d e m . 
» A z u l brancD e g r é n a t S. M. 

I 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

A ' ! 

Agmoré C a s t a n h o 6 
Macarêo A lazão 5 
Diva I d e m 4 
Regina D o u r a d i l h o . . 4 
Mandarim Ros i lho 4 
Baioco C a s t a n h o 5 

I d e m 56 
I d e m 56 
R . de J a n e i r o 56 
S. P a u l o 5S 
I d e m 54 
I d e m 58 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

A": 

1 
2 
3 

A ' s 

P r e t o e e s t r e l l a s enca rn . . . . I d e m . Rio de Janeiro. 
A z u l e o u r o I d e m S a n t a Cruz. 
O u r o e b r a n c o I d e m F luminense . 
P r e t o , b r a n c o e e n c a r n a d o . I d e m P a r a í s o . 
G r é n a t e m a n c h a s a z u e s . . . . I d e m idem. 
B r a n c o e e n c a r n a d o Ol iv . J ú n i o r & Lopes. 

3 h o r a s 1» p a r e ô — L E N G R U B B R — 1 . 4 5 0 m e t r o s — I n t e i r o s o é g u a s d e q u a l q u e r p a i z ' q u e 
n à o t e n h a m g a n h o e s t e a n n o o s p a r e ô s « C o s m o s e R i o d e J a n e i r o » — P r ê m i o s ; 6 0 0 8 a o 
p r i m e i r o , 1 5 0 S a o s e g u n d o e S O S a o t e r c e i r o . 

F r a n ç a 56 k i l o s 
I d e m 60 » 
I n g l a t e r r a . . . . 51 » 
I d e m 51 » 
S . P a u l o 51 » 
I n g l a t e r r a . . . . 53 » 

3 3 / 4 h o r a s — 5o p a r e ô - D E R B Y - C L Ü B - 1 . 6 0 9 m e t r o s — I n t e i r o s o é g u a s d o p a i z -
l : O O O S a o p r i m e i r o , 3 0 0 S a o s e g u n d o o I O O S a o t e r c e i r o . 

R01feF--T C a s t a n h o . . . . õ a n n o s S . P a u l o 58 k i lo s P r e t o e e s t r e l l a s e n c a r n . . . . C o u d e l R . de Janeiro-
SylviaU Alazão 5 » I d e m 56 » Azu l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . Coude la r i a Cruzeiro. 
C a r m m I d e m 4 » ! d e m 50 » A z u l e g r é n a t Coude l . In te rnac iona l . 

3 1/4 h o r a s — 6 o p a r c o - G R A N D B P R Ê M I O — R I O r > E J A N E I R O — 3 . 3 0 0 m e t r o s — I n t e i r o s e 
i l q u e r p a i z . d e i i l i a ç a o c o n h e c i d a — P r ê m i o s : 8 : O O O S a o p r i m e i r o , 2 : O O O S a o 

q u a r t o s a l v a a e n t r a d a — E n t r a d a : 5 0 o S p a r a a n i m a e s e s -

Françoise A lazão 4 a n n o s 
Plutão I d e m 6 » 
Speciosa I d e m 4 v 
Sicampa. C a s t a n h o 3 » 
Perg,, I d e m 6 » 
Cheapside Alazão 3 » 

V e r d e , b r a n c o e e n c a r n a d o . R. M. 
A z u l , b r a n c o e e n c a r n a d o . Coude la r i a Cruzeiro. 
Azu l e g r é n a t I d e m In te rnac ina l . 
Ve rde C. 
B r a n c o , p r e t o e e n c a r n a d o . M a n o e l S. Fe r r e i r a . 
E n c a r n a d o , b r a n c o e o u r o . . C o u d e l a r i a Pau l i s t a . 

P r ê m i o s : 

é g u a s d e q u a l q u e r p a i z . d e 
s e g u n d o , l : O o ü 8 a o t e r c e i r o e o 
t r a n g o i r o s e 4 0 0 S p a r a n a c i o n a e s , 

1 Coupon Alazão 3 a n n o s 
2 Phrynéa C a s t a n h o 4 
3 Dignitaire Alazão 3 
4 Curubagá Za ino 5 
5 Scglla C a s t a n h o 3 
6 Satan I d e m 3 
7 Confesse d'Olonne.... Alazão 5 

F r a n ç a 47 
I n g l a t e r r a 47 
F r a n ç a 47 
I n g l a t e r r a . . . . 4'J 
Idem 44 
F r a n ç a 47 
Idem 49 

ki lo s 
» 
» 
» 
» 
» 

A ' s 4 1/3 h o r a s —To p a r e o - V E L O C I D A D E - l . O O O 

A z u l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . . Coude la r i a Cruzeiro. 
O u r o e b r a n c o Coude l . F luminense . 
P r e t o , b r a n c o e e n c a r n a d o . C o u d e l a r i a Pa ra i so . 
P r e t o e e n c a r n a d o D . F . P . 
P r e t o e e s t r e l l a s e n c a r n Coudel R . de Janeiro. 
G r é n a t e bone t o u r o M a r i o de Souza. 
H a v a n a e b r a n c o C o u d e l a r i a All iança. 

m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z d o 4 a n n o s e m a i s , 
q u e n a o t e n h a m g a n h o e s t e a n n o o s p a r e ô s « D e r b y - C l u b 
p r i m e i r o , I O O S a o s e g u n d o e S O S a o t e r c e i r o . e P r o g r e s s o » — P r ê m i o s : SOOS a o 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 

Macarêo Alazão 5 
Nicoafg C a s t a n h o 4 
Aldace , . Idem 5 
Ivon Zaino 4 
Regina D o u r a d i l h o . . . 4 
Douro Alazão 6 
Bonita I d e m 5 
Diva Idem 4 
Carmen I d e m 4 
Sartarelle P r e t o 5 

a n n o s S. P a u l o , 56 
» P a r a n á 54 
» S. P a u l o 55 
a P a r a n á 56 
» S . P a u l o 53 
» R. de J a n e i r o . 56 
» S . P a u l o 55 
» R . de J a n e i r o 53 
» S. P a u l o 53 
» P a r a n á 56 

ki lo s 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

A ' s 5 h o r a s — 8 " p a r e ô — E X T R A — 1 . 4 5 0 
GOOS a o p r i m e i r o , 

A z u l e o u r o C o u d e . San ta Cruz. 
Azu l e b r a n c o J . P . 
P r e t o e b r a n c o J . L e m o s . 
E n c a r n a d o , p r e t o e b r a n c o . C. P . 
G r é n a t e m a n c h a s a z u e s . . . C o u d e l a r i a Pa ra i so . 
V e r d e e o u r o J . G u i m a r ã e s . 
A z u l e e n c a r n a d o Jo sé M a c h a d o . 
B r a n c o e o u r o C o u d e l . F l u m i n e n s e . 
A z u l e g r e n a t I d e m In t e rnac iona l . 
G e r a n i u m e o u r o J . \V 

m e t r o s — A n i m a e s e s t r a n g e i r o s d e 3 a n n < 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

Frou-Frou Z a i n o . . 
Echoron I d e m . . 
Caslilhone I d e m . . . 
Gabier A l a z ã o . 
Phenicia I d e m . 

. . 2 

. . 2 

. . 2 
2 

.'. 2 
Africana Za ino 'Z 

I S O j l a o s e g u n d o 
a n n o s F r a n ç a 45 k i lo s 

» Idem 47 
» Idem 47 » 
» I d e m . . . , 47 » 
» I n g l a t e r r a . . . 45 » 
» Rio da P r a t a . 43 » 

T y p . d'Á Semana, m a do Carmo n. 36, sobrado. 

— n o s — P r ê m i o s : 
e 8ç>8 a o t e r c e i r o . 

P r e t o e e s t r e l l a s e n c a r n . . . . Coude l R. de J a n e i r o . 
A z u l b r a n c o e g r é n a t S . M 
A z u l e g r é n a t Coude l . S a n t a Cruz . 
• j r e n a t e r o s a s jyj 
E n e . e m a n g a s a z u l c laro ' . ' . . J.' S . ' J ú n i o r . 
V e r d e e o u r o ^ D . 0 l g a L . da Costa. 

A . O E S A R L O P E S . 3o s e c r e t a r i o 


